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Introdu5o 

Assim como os faro'is s5o uma oxtenso da vi3ao 4  e os tneus, um 

prolongamento dos membros de locoaç&, a ferramenta ta±dm £ 
urna extensEo. 

Poders considerar ôias esp&ies de forranenta: a ci e fac5 li-

ta o deaeipenho de uma aço e a indiapensível ao sucesso de 

una tarefa. 

Toda ferranexita constituise num meio pra que um objetivo s.. 

ja alcinçado como se o bin&nio homem-ferra':tenta fosse um sis-

tema interligado. A diferen9a estS em cue os 6rgaosroraa cria 

dos para determi:iadcs fung6es cue eles executam naturaLtente, 

quanto a fe rrnrefita - acessria por definig5o - coxrtp1emi 

tsr (corno o alicate) ou supleientar (cot o microsco'pio e o 

telesco'pio) e cie esfor(-o na sua utiizacSo, qual crolongam,n 

to de detaninacio Sr:ao. 
e as 

O ideal seria cjue a far:amenta agisse coma um órgEo e ate pa-

ra sua utilizac5a bastasse um irarailso cerebral colo andar ou 

zexer com os dados, 

ila realidade, a ferramenta pesada, zts3era, contundente 	e 

dura, de natureza a'essiva ao homem; ela o fatiga e lhe faz-

calos nas r3os, edge habilidade em seu cmarejo. Cada vez mais 

o homem tenta dorÁ-la, domesticando-a cozo se fora um 

til , p'ocuraz-ido Lazer com ate esse objeto estranha se adap-

te a ele, se incorpore ao seuaodo de ser, a sua maneira de 

agir. 
- 	 £0 	 - 	 - iossa rro3icao a w.ta zerraz:enta oa sevrnt .zr ve

.,
xcuo. 

lia consecuç& de nosso objetivo, tivemos em rira detrtinar 

parSmetroa e am)licr crite'rjos de descrito industrial. 
Q' 	...à.,- - 
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Prancha • 1. 1 

Estudo das nrincincis marcas existentes no mercado. Levanta-

nento das mcdi..cics externas n&cLxcc. 

Prancha 1 • 2 

Estudo e 1evuitai.snto das redidcs dir:ta.cntc ligad.z.s 	ao 

produto proposto, tal como largura - cue ir definir o com-

rrir.ento do macaco e neso - rue determi-tcr a baixa de uti-

lizaçEo do macaco. 

i:otou-se c'ue dois dos cto:6vies ezto fora desta fat:a, o 

que sugeriu urna nxdcnça na proposigo deste trabalho: :iaiz 

tarde, foi visto :ue urna d.iíereça de 503 kg na ca'xcidade-

nao teria reflexo na soluçEo formal do produto, fic..ndo re 

trito aoenas a cu estEo dc c&culo dc resist&:cia do :.nteri-

ais. 

Prancha 2. 1 

Funr5o Trjr.cjp3l do macaco hidrzüico: levantaT1ento do cito 

ElOvel,  a sua colocacEo eia cavalete anro'iado para ser-

viço de ttecnica. 

Estes cavaletcs z6n: grad-uacEo cara o uso ec divars:z altu-

ras i:eraLaente usado eu sua graduacSo nEirn - 500 mm. 

Prancha 2. 2 

Lc-vai:tz.nento do 1t0vo1 cara o servico de borracheiros. - 

Para este caso :Eo £ ::ecess ¶i'io a :rando a'=li.tu?e dc cl-

caztento, sendo s'jficiemo tir-r a roda do ctc. 

e' 
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Prancha 2. 2 

O serviço da borracheiro no 9 o que mais exige esforço do c. 

caco, ris é nie mais se utiliza d1e, nois foz uso cio macaco-

eia seu serviço di2rio tia proporçEo de 3 pera 1 cm relaç& ao 

necar1ico. 

Prancha 2. 3 
	 a 

FunçEo paralela. 

Retira do cavalete o automóvel em reparo, para manobras e o 

recoloca. 

Esta. funço influenciard diretarente na soluç5o da sapata, on-

de o carro ficarL anojado e no sistema de rolamento 

Prancha 2. 4 

paraaita. 

Utilizaç5o perigosa do macaco coct cavalete, ficando o mecj 

nico trabalhando sob a autouio've!. 

Este erro de uso irideoencié do zroditto. 

Prancha 2. 5 

Funca arczita. 
Utilizacao errcr.ea do macaco para a retirada e colacaçEo de - 

votores. 
Existe o risco de acidantes tanto com o operador quanto com 

o rtor do 1torLvel. 

Zste uso dever& ser dificultado ou evitado, zcr.do esta funço 

aplicaca nos autorwvew da linha vi. PossveLtente noacra li-

mitar-se o lc--nmtaento total, abaixo da d1ura do zttor des-

tes mitomoveis. 



Prancha 3. 1 

Estudo e levantonto do manejo. 
Foi construido um rock-uu e estudado o movimento da alavanca 
dos macacos coniuns. 

Constatou-ae cue a altura mais indicada seria de 900 um para 
a a1avc3nca. 

Prancha 3. 2 

Estudo e levant.zeivto do manejo. 
Com a rnesia runcEo da alavanca, alguns modelos de macaco tr 
zein tira pedal cutciliar. 
Nos macacos testados, notou-se co. esse podal era»sun&fluo e, 
devido ao pectierio momento de força cue exer'cia, era de mane-
jo mais difícil, sendo necess&io nuto csforco jnra o seu 
so. Imorios para o ooerador de pe' pois cxc a rr.osculatu.ra-
da perna ao' tem rendimento com apoio nos cxi adris ou costas. - 

Soma-se a isto o esforço oara a nanutenç5o do euulJ~'orio en 
, 	 1 um 50 DC. 

Levando em considerac&) o crit&io dc desenho indu.strial-con-
densaçEo das ft:ç&s - elei:itou-zc o edal. 

Prancha 3. 3 

Estudo e lavcntcnto do motejo. 
Na pccuisa dos diverzos tipos de wanetes usados nos macacos - 

levantados, notou-se a e:dst&cia de um controle extremanente 

duro, necessitando muito esforÇo para o seu uzo cue é para a-

cionrr o cbaL'cancnto do n.ccco e, ao inve's desta dfficuldade-
ser camoensada co: uma 3ega con'etamente dimensionada chega a 
ser contundente, cortante. 

El 



Prancha 3. 3 

A ôreza idcvida a una solugo tecanica aio ritdiíica um mc-

vimeit o horizontal em vertical, tor meio de borras ortogonais 

Tal cone o pedal auxiJiar da alavzinca de levcntatento, tan-

b&ia se encontra nesta func5o a mesma reciuiiaancia de func5o. - 

Localizado na pega da alavanca encontra-o e em alguns modelos-

de macacos esse controle com a mesma finalidade do manete, e-

d.gindo o mesmo esforço, pr&i de pega ainda menor. 

Pa-a a solugo do monete, optou-se pelo istema de condu.it, - 

cue dL-rdnüi ocsforgo o o peso. 

Tal coro o tedal aucflSar da alavunca, tainbe'., eliminou-se o 

controle aiudlier do manete. 	- 

Prancha 4 

Nesta prancha tem.-se um escuera bsico de funcionasento do - 

sistema dos maczcos levantados c:tje sera o mesmo adotado no - 

projeto. 

Prancha 5. 1 

Tenttcio-se aplicer outro crfle'rio de deae±o industrial, 

- reõiço do voluza e peso- estu-.ou-so a possi: ilidacle de ma 

ter o alccnce necess'io do corpo do macaco, substituindo-o - 

pelo cororir.aento da alav2rca. Com  isto,- diriu-se a projosi-

çEo: tornar o corto do racaco o rais compacto jtssivel e com-

plet..r o co:1rimento nccess€rio com a alavanca, atd ent5o com 

o rovirnento original e denoiz, nor ir.duço o movimento trcns-

formou-se dc horizontal em vertical. 
O ca2inho escolhido nos leva a conclui:' que existem as seguin 

tes vntagens: 

- mais direc ionalidade 

- menos &ea de operacao 

5 
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Prancha 5.1 

- menos vo1ut 

- menos peso 

- mais liberdade quanto a obstculos (paredes) 

- menos instabilidade do operador 

Prancha 5.2 

Analise coperativa entre os dois movimentos btsicos: horizontal 

e vertical. 

Apesar cio rovimento nunca ser usado em sua mxirr.a amplitude, le-

vantamos os dois ti;:os em sua maior possibilidade e constatarts-

ainda, aue no sentado pr000sto ha tina ligeira vantagem. 

Prancha 5. 3 

Levantamento n&ciLo. Dados ergon&r.icos- 

Foi deteninado o par&tetro levantamento mdzo - zona de confoL 

to achando-se-una altura cite no resolveria o probleiaalevantado 

na 2. 5. Fixou-se ento a altura de 580 rn como o levantamento-

dxiao psra o produto arosto. 

Prancha 5. 4 
Determinou-se a espessura ideal do 33.5 mia e procurou-se achar o 

material mais r&ciro desta medida dstente no mercado-tubo in-

dustrial dc 1 ]J4". 
Foi construi-do um inock-no para a detenúnac& de &nguios e altu-

ra. 

Para a soluc!o monete, levou-se em conta os fttores segurança e 

simplicidade. 

Seguranca no sentido dc evitar cito ao przar o macaco com o veí-

culo seja acidentaitcnte acionado o tnecanis rto de abaixamento. 



Prancha 5. 5 

Foi determinado um comprimento onde as duas in5os do operador podem 

afr juntas e um batente ao.facilita a oteraco de deslocamento de 
veiculo erguido e dz acabamento do tubo. 

Prancha 5. 6 

Pelo estudo feito, podemos detrntinsr áreas coincidentes onde ge-

ralmente s3o colocados os macacos tara o levantamento. lías num mes  

no vei'culo estas £freos acres enta'a suDerfíciea completamente dif e-

rentes, afastando assim a hipótese de se poder chegar a urna foriúa-

de sapata cue d razoavei superfície de contato em todos os pontos 

do uso inala frecrtfenta. 

tios macacos levzrnt2dos as sapatas so providas de dentes que erra-

nham a superfl'cie provocando dcnos e, se mal colocadas, reduzem a 

uni seimples »onto de sustentaco todo o peso do veículo,. 

A soluço proposta & a de u:a forma ai e se nolda- 	a estas superfí 

cies, a2citundo consicieravc-Lne:xte a traa dc contato e reduzindo - 

iito o risco de dünos. 

Existem tizo.s da borncha sint&tica, de dureza controlada, cc.. resis-

tea aço dos o'leos e grcccas que podem ser usados (poilcioropreno - 

de dureza 60 + 5). 

lia for:.ia encontrada node-.se ainda usar frisos ai e imentariarn ma.is 

a acler&tcia nestes :ontos. 

Sistema de to2.rcnto 

àdaptouse uiii tio de rolanento da Si' do sistema de esferas trans-

feridoras e ajovado pelos engenheiros da firma. 

Esta soluç o.tem a vantagem de ser internasendo colocado por cncvi 

ze, nao necessiLndo de nenhuma amarraç&o. 

7 



Definida pelo sistema mec&lico, sistema de rolanento e proc2s 

so de fzzbricaç5o. 

Processo d2 Fabricas 

Iniciainente pensou-se eri chapa prensada. rias devido a re21id 
de industrial bra.sfleira e o alto custo do processo, ootou-se-

por fundiç5o, sendo, por sugest& e professores da cadeira de. 

Resistncia dos materiais da Pontcfícia Universidade Cato'lica , 

escolhido o aco cor.o rr.ter±cJ. adotado. 

Acabamento 

Devido co produto proposto estr sujeito a pancadas no local de 

utili:aç5o, foi adotado a zincagem, cue nto descasca t& facfl-

mente, e trotee contra a o:idc5ot 



Crite'rios do Design. 

- Volune 

- Estabilidade 

- Iimieabilidaxje 

- 11aiijxilao 

- Leveza 

- I1anutenço 

Crite'rios T6cnicos 

- Solidez 

- SizipU.cidade 

- 3ecrcnça 

- ACQ3ZeIVLO 

dclaç6Gs 

Forr.a / Zunção  

Forria / Materiais 

Forma / cor / Acabrento 

Tocue / Vis5o 
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Crit&io Econiaico 

- Re1ao xt:'e o preso e a cpalidadc Co produto. 

O uzss::o fl1USLL 

- Condensa 	furc6es 

- itacioncjiaa a conceoçEo 

- Simplifica a fcbricaç5o 

- Econoraisa n& de obra 

- Diminui o volume 

- reduz o peco 

- alivia o preço de custo 

- v"acct a vi'Dta r 

- ;cracia o tato 

11 
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